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Cão ataca e é morto

Cadela da raça American Bully fugiu de casa e atacou duas 
vezes um menino de 10 anos. Pai da criança, que é CAC, atirou e matou o animal 

U
m grave incidente envol-
vendo o ataque de um ani-
mal e o uso de arma de fo-
go assustou moradores do 

Condomínio Summer Ville, em Vi-
cente Pires, e mobilizou policiais 
do DF. Uma cadela da raça Ameri-
can Bully morreu com um tiro após 
avançar sobre uma criança de 10 
anos, moradora vizinha.

No fim da noite da última sex-
ta-feira, a cadela fugiu de uma das 
casas do condomínio quando o 
portão foi aberto para a entrada de 
um visitante. A fuga foi registrada 
às 21h45 por câmeras do circuito 
interno de segurança do residen-
cial. Elas mostram o tutor, Rogério 
Marques Fortaleza, 47 anos, e outro 
homem correndo atrás do animal 
na tentativa de contê-lo.

Um minuto depois, a mesma câ-
mera mostra a entrada do cachorro 
na casa do vizinho. À polícia, o pai 
da criança, Marlon Joaquim Melo, 
contou que o filho foi mordido nas 
pernas, nos pés e nas orelhas. Um 
dos tutores conseguiu segurar o ca-
chorro. Ele levou a cadela no colo 
para outra residência, mas o ani-
mal fugiu e entrou novamente na 
casa da criança.

De acordo com Marlon, a situa-
ção parecia controlada, mas a ca-
dela voltou a avançar contra as pes-
soas que socorriam o menino. Pelas 
imagens, entre as 21h48 e as 21h50, 
os dois homens tentam, sem suces-
so, cercar o animal. Às 21h51, Mar-
lon — que é colecionador, atirador 
desportivo e caçador (CAC) e tem 
o registro regularizado da arma — 
saiu da casa e efetuou um disparo 
contra a cadela, que morreu.

A criança foi levada a um 
pronto-socorro e iniciou o pro-
tocolo profilático contra a raiva, 
com vacina e soro, atualização da 
vacina antitetânica, tratamento 
dos ferimentos e administração 
de antibióticos.

Defesa

O advogado de Marlon, Hugo 
Pimenta, afirmou que foi efetuado 
um único disparo para interromper 
a nova investida e “proteger o filho, 
a esposa, a vizinha que prestava au-
xílio e outras crianças próximas”.

Segundo o defensor, os vídeos 
do condomínio são claros ao mos-
trar a dinâmica dos acontecimen-
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Criança sofreu 
vários ferimentos 
no corpo

Câmera registrou 
momento em que o CAC 

atirou contra a cadela
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A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral deflagrou, na manhã de on-
tem, a operação Colheita para 
desarticular um grupo investiga-
do por aplicar fraudes milionárias 
na compra de máquinas agrícolas. 
A ação cumpriu um mandado de 
prisão preventiva e três de busca 
e apreensão em Ituiutaba (MG), 
com apoio da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais e da Divisão de Opera-
ções Aéreas da PCDF.

Segundo a investigação da 8ª 
Delegacia de Polícia (Estrutural), o 
grupo causou prejuízo superior a 
R$ 770 mil em golpes contra duas 
empresas do Distrito Federal. Em 
um dos casos, foram retirados, de 
forma fraudulenta, quatro equipa-
mentos agrícolas — três tratores e 
uma miniescavadeira — avaliados 
em R$ 510 mil. Em outra ocorrên-
cia, uma empresa entregou um tra-
tor estimado em R$ 264 mil.

De acordo com o delegado Ra-
fael Catunda, os suspeitos se pas-
savam por representantes de em-
presas conhecidas para negociar 
a compra dos equipamentos. Eles 
enviavam contratos, procurações, 
documentos pessoais e assinaturas 
falsificados e chegaram a registrar 
um domínio de internet semelhante 
ao de uma empresa verdadeira pa-
ra dar credibilidade às negociações.

Após a aprovação do cadastro 
pelas empresas, os maquinários 
eram retirados por transportado-
res contratados pelo próprio gru-
po. Em vez de seguirem ao desti-
no informado, os equipamentos 
eram levados para pontos inter-
mediários e transferidos para ou-
tros veículos, estratégia usada pa-
ra dificultar o rastreamento e a re-
cuperação dos bens.

Polícia prende suspeito de fraude
GOLPE

Polícia prende suspeito de liderar fraude na compra de tratores e bloqueia R$ 1 milhão
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A investigação identificou co-
mo líder do esquema um homem 
de 45 anos, morador de Ituiutaba. 
Segundo a polícia, ele coordenava 
as negociações fraudulentas. Tam-
bém foram identificados um jovem 
de 19 anos, integrante do núcleo fa-
miliar do suspeito, que teria cedi-
do a identidade para ocultar a au-
toria das fraudes, e um homem de 
38 anos, em Goiás, apontado como 
responsável pela produção dos do-
cumentos falsificados.

As apurações apontam que o 
grupo utilizava documentos fal-
sos, identidades de terceiros, con-
tas bancárias em nome de outras 
pessoas e números de telefone 
constantemente substituídos. Os 

recursos movimentados eram usa-
dos para pagar transportadores, re-
munerar responsáveis pela falsifica-
ção de documentos e viabilizar a re-
tirada dos equipamentos.

Embora o inquérito trate de cri-
mes cometidos contra empresas 
do Distrito Federal, a polícia en-
controu indícios de fraudes seme-
lhantes em Goiás, Minas Gerais e 
Santa Catarina. Entre os casos ana-
lisados, está a tentativa de compra 
fraudulenta de 1,2 mil embalagens 
industriais, avaliadas em cerca de 
R$ 88 mil, além de negociações en-
volvendo máquinas e outros pro-
dutos de alto valor.

Durante a operação, foram 
apreendidos uma arma de fogo, 

dinheiro em espécie, aparelhos ele-
trônicos e documentos. O material 
será periciado para identificar ou-
tros envolvidos, localizar novas ví-
timas e tentar recuperar os equipa-
mentos desviados.

A Justiça também determinou o 
bloqueio de até R$ 1 milhão em ati-
vos financeiros ligados aos inves-
tigados. A medida busca garantir 
eventual ressarcimento às empre-
sas prejudicadas e impedir a ocul-
tação de patrimônio.

Os investigados poderão respon-
der por organização criminosa, dois 
crimes de estelionato e lavagem de 
dinheiro. Segundo a polícia, as pe-
nas somadas podem chegar a 28 
anos de prisão, além de multa. (DD)

tos e a ausência de contenção do 
animal, o socorro prestado por 
uma vizinha e a tentativa do cão 
de avançar contra outra criança.

A Polícia Militar (PMDF) foi 
acionada e conduziu os envolvi-
dos à delegacia. Segundo o delega-
do Diogo Carneiro, foi lavrado um 
termo circunstanciado ao dono do 
cachorro por omissão de cautela na 
guarda ou condução de animais.

Quatro dias após o caso, Mar-
lon procurou novamente a dele-
gacia na companhia do advogado 
para denunciar o tutor do animal 
por supostas ameaças sofridas. Ele 
alega que Rogério foi até o portão 
da casa dele, deu fortes batidas e 
proferiu: “Eu vou te matar, eu vou 
te matar”. O defensor afirmou que 
foi feito um aditamento na mesma 
ocorrência para a adoção das pro-
vidências legais cabíveis.

A Polícia Civil não identificou 
dolo para enquadramento penal 
da conduta de Marlon, afirma o ad-
vogado, acrescentando que a arma 
estava regularmente documentada 
e que as autorizações pertinentes 
foram apresentadas.

“Ele utilizou arma de fogo devida-
mente registrada perante a Polícia Fe-
deral, conforme documentação apre-

sentada à autoridade policial. O equi-
pamento era mantido legalmente pa-
ra a defesa pessoal e a proteção de 
sua família, tendo sido empregado, 
naquela situação excepcional, para 
fazer cessar o perigo concreto ao qual 
seu filho e outras pessoas estavam ex-
postos”, frisou o advogado.

A defesa de Marlon lamentou 
a morte do animal, mas ponderou 
que não houve perseguição, vin-
gança ou ato gratuito de cruelda-
de. “Houve a reação desesperada 
de um pai diante de uma nova in-
vestida contra seu filho já ferido.”

A reportagem não localizou, até 
o fechamento desta edição, a defe-
sa de Rogério.

Regras para CAC

Segundo o advogado crimina-
lista Adilson Valentim, a legisla-
ção brasileira permite que qual-
quer cidadão possua uma arma 
de fogo em casa, desde que ela es-
teja devidamente registrada na Po-
lícia Federal.

Para obter esse registro, expli-
ca o especialista, é necessário ser 
aprovado na avaliação psicológi-
ca, comprovar bons anteceden-
tes e demonstrar idoneidade mo-

ral, ou seja, não responder a pro-
cessos que impeçam a autorização.

Valentim ressalta que o CAC 
também pode ter arma de fogo, 
mas com uma finalidade específi-
ca. Segundo ele, diferentemente do 
cidadão que mantém a arma pa-
ra defesa residencial, o armamen-
to do CAC deve ser utilizado para 
atividades de tiro esportivo, caça 
ou coleção.

O advogado destaca, ainda, que 
portar uma arma fora de casa exi-
ge uma autorização para o porte de 
arma, expedido pela Polícia Fede-
ral. Para conseguir essa autoriza-
ção, afirma, é preciso comprovar a 
efetiva necessidade do porte.

Em relação ao uso da arma de 
fogo por Marlom, Valentim afirma 
que não identifica, a princípio, o 
crime de porte ilegal. Segundo ele, 
se a arma estiver devidamente re-
gistrada e o proprietário estiver em 
situação regular, o fato de o disparo 
ocorrer dentro de um condomínio 
fechado não configura porte ilegal.

O advogado ressalta que es-
sa conclusão independe da con-
dição de CAC, já que um cidadão 
com arma regularmente registra-
da também pode mantê-la em sua 
residência.
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 » PRISÃO

CASAL DETIDO EM SOBRADINHO 
A Polícia Penal do DF prendeu um casal em posse de 

arma de fogo, drogas, celulares e bloqueador de GPS, na 
manhã de ontem, em Sobradinho 2. A mulher, de 30 anos, 
era monitorada com tornozeleira eletrônica. O homem, de 31, 
tinha um mandado de prisão em aberto por tráfico de drogas 
e acumulava outras passagens. Durante a abordagem, a 
polícia encontrou, na cintura do suspeito, uma pistola calibre 
9mm municiada. Também foram apreendidos 32 munições, 
entorpecentes, um bloqueador de GPS, cinco celulares — 
dois tinham restrição —, além de R$ 520. A ocorrência con-
tou com o apoio do 13º Batalhão da Polícia Militar do Distrito 
Federal e da Inteligência da Polícia Penal.

 » OPERAÇÃO PETARDO

MALA SUSPEITA NA ASA SUL 
Uma mala abandonada na 902 Sul mobilizou a Operação 

Petardo — protocolo de segurança pública acionado em 
ocorrências que envolvem ameaças ou suspeitas de bom-
bas —, na tarde de ontem. A mala estava perto do Cen-
tro Universitário do Distrito Federal (UDF) e do Conselho 
Regional de Engenharia (Crea), no Setor de Grandes Áreas 
Sul. O Esquadrão de Bombas do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) realizou a detonação controlada para abrir 
o objeto. Apesar do susto, foi constatado que não havia 
nenhum material explosivo, apenas algumas roupas e equi-
pamentos eletrônicos. 

 

 » JUSTIÇA

ASSASSINO DE TRANS É CONDENADO
O Tribunal do Júri de Brasília condenou a 18 anos de 

prisão Joaci Oliveira Santos, acusado de matar, em 10 de 
dezembro de 2020, Juliana da Cruz Costa, 32 anos, mulher 
trans. O homicídio ocorreu na comercial 101 do Sudoeste 
após a vítima se negar a dividir o lanche com o autor. O 
julgamento ocorreu na terça-feira, e os jurados acolheram 
integralmente a denúncia oferecida pelo Ministério Público 
(MPDFT). O Conselho de Sentença reconheceu a materiali-
dade e a autoria do crime e acatou as duas qualificadoras 
apontadas pela acusação: motivo fútil e emprego de recurso 
que dificultou a defesa da vítima. Na fixação da pena, o juiz 
destacou o histórico criminal de Joaci e apontou a existência 
de antecedentes por furto e homicídio. O magistrado negou 
ao réu o direito de recorrer em liberdade e determinou a exe-
cução imediata da condenação em regime fechado.

 

 » TRÂNSITO 1

MOTOCICLISTA MORRE EM BATIDA
Um motociclista morreu após bater em um caminhão, 

ontem, no Núcleo Bandeirante. Segundo o Corpo de Bombei-
ros (CBMDF), o condutor da motocicleta (Honda/CG 160 Fan 
vermelha), um homem de 36 anos, perdeu a vida no local 
devido à gravidade dos ferimentos. Ainda não há informa-
ções sobre as causas ou a dinâmica da colisão. A perícia foi 
acionada e o CBMDF solicitou o apoio do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-DF) e da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) para os procedimentos legais e o controle do 
trânsito na região.

 » TRÂNSITO 2

ATROPELAMENTO NO LAGO SUL
Um homem de 52 anos morreu ao ser atropelado, na 

manhã de ontem, na SHIS QI 3, Conjunto 7, no Lago Sul. O 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) foi 
acionado para realizar o atendimento à vítima. Segundo os 
bombeiros, o homem apresentava diversas fraturas pelo 
corpo e estava sofrendo uma parada cardiorrespiratória. A 
equipe tentou reanimá-lo, mas ele morreu no local. De acor-
do com a Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), o con-
dutor do veículo e uma passageira gestante também foram 
socorridos e encaminhados para uma unidade hospitalar. As 
causas do acidente ainda serão apuradas.
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